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Introdução 

Quando existe um diagnóstico de cancro da pirâmide nasal, é necessária uma intervenção 

cirurgia para a remoção deste e para a reconstrução da pirâmide nasal (Fernandes, 2010). 

Os cancros da pirâmide nasal correspondem a cerca de 3% dos cancros da cabeça e pescoço, 

e o basalioma é o tipo de cancro mais comum na raça caucasiana e corresponde a cerca de 

60-75% dos cancros cutâneos epiteliais (Araújo et al, 2008; Oliveira, 2011), no entanto 

ainda chega tardiamente ao IPOCFG, EPE. 

 

Objetivos 

Pretende – se analisar se a aplicação de sulfadiazina de prata e de carboximetilcelulose 

levam à descontaminação da ferida e à sua total granulação. 

 

Metodologia 

Neste estudo de caso o Sr. J. J. S. com 83 anos de idade do sexo masculino com diversas 

comorbilidades e foi enviado pela médica de família por lesão ulcerada de fundo irregular e 

contorno papuloso translúcido eritematoso com cerca de 3 cm no dorso do nariz que 

persiste há 3 anos. 

 

Desenvolvimento/Resultados 

Na primeira observação não apresenta adenopatias regionais palpáveis. Feita biópsia 

incisional e TAC Maxilofacial 21 -08 – 2015. O estudo Histológico confirma “Basalioma 

externo do dorso do nariz”. Propõe – se ao doente “excisão de lesão com plastia e enxerto 

de pele” e este foi ao bloco operatório da CCP do IPOCFG, EPE, no dia 04/09/2015 para ser 



 
VII Fórum Ibérico de Úlceras e Feridas 

Albufeira, 11 e 12 de Março de 2016 
 

submetido a “excisão de lesão patológica do dorso do nariz” e ficou com toda a cartilagem 

da pirâmide nasal exposta no dia 5/11/2015 foi aplicada gaze parafinada. No 3º dia de pós-

operatório a lesão apresentava fibrina e infeção (zaragatoa - pseudomonas aeruginosas) 

pelo que se optou por aplicar um apósito lípido-coloidal impregnado de sulfadiazina de 

prata (Lazareth, 2008; Harding, 2012), durante 5 dias. 

Quando a ferida se encontrava sem infeção, foi aplicada uma compressa de espuma de 

poliuretano com uma matriz polimérica de carboximetilcelulose, e com componentes 

lipídicos e NOSF que fez a ferida profunda granular completamente. Posteriormente no dia 

23/11/2015 foi novamente ao Bloco Operatório para “enxerto de pele com tye – over”. 

No dia 27/11/2015 a ferida encontrava – se completamente cicatrizada e tem alta clínica. 

Os resultados obtidos demonstram que os apósitos escolhidos para o caso granularam toda 

a extensão da pirâmide nasalcomo se pretendia e sem dor para o doente. 

 

Conclusão  

Existe a necessidade da realização de outros estudos para verificar a eficácia deste 

tratamento não podemos, portanto, generalizar as conclusões obtidas só com este estudo 

de caso. 
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